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5

Apresentação

P A L A V R A D O S

Fonologia, variação e ensino

Ao pensarmos Fonologia, Variação e Ensino como uma das disciplinas

obrigatórias da matriz curricular do Mestrado Profissional em Letras

(ProfLetras), vislumbramos a possibilidade de oferecer aos alunos-



-professores

de aula,



oral e escrita.

mentais

material



atividades

e efetiva.



A Linguística

da língua.

logia, a



maiores

logia, a

fonéticos



primeiros

antes do



Círculo

estudo

dentes.





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
            

6

Este e-book está organizado em 5 capítulos. No capítulo 1, Fonética ,

focalizaremos, de modo detalhado, a fonética articulatória, descreven-

do todos os componentes do aparelho fonador, bem como os órgãos



envolvidos

tar a classificação



No capítulo

estudos

realidades



No capítulo

ticas articulatórias



e como

que ocorrem



No capítulo

dimentos

apresentação



brasileiro.

Para finalizar,



sílaba no

modelo

que são















 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
        

7Capítulo I - Fonética

A Fonética é o estudo sistemático dos sons da fala, isto é, trabalha

Introdução

Domínios da

fonética

F O N É T I C A

Capítulo 1



com os

como eles

envolvidos



aspecto,

aparelho



Os estudos



culatório,

Fonética

descrevendo



Assim,

podemos



cordas

caminho



oral; e

bilabial.

Fonética



explicando



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

8Capítulo I - Fonética

A análise desse som e sua propagação, realizada com o auxílio de programas e softwares

específicos, sua amplitude, duração, frequência fundamental, etc. está no foco da Fonética

Acústica.



Fonética



Muitas

análise

campo



Esses três

motivos



aos estudos

essa a

tar, entretanto,



temos

de aparelhos

bem equipado



Considerando

seja, na



a produção

seu caráter















 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
      

9Capítulo I - Fonética

O ser humano não possui um órgão ou um

sistema que tenha como função primária a

produção dos sons da fala. Para falar, ele se

Aparelho fonador

Vídeo 1 – Aparelho fonador.



utiliza

traqueia,



faringe,

mole (ou

bula, lábios



primárias

ção de

ser humano.























 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
          

10Capítulo I - Fonética

Para respondermos a essa pergunta, temos que entender

o caminho que o fluxo de ar segue na respiração. Impor-

tante lembrarmos que os sons, geralmente, não se reali-

Vídeo 2 – Fluxo do ar na respiração.

Como se realizam

os sons da fala?



zam no

oxigênio,



brônquios.

primeira

da fala



(também

trato vocal.

constituído



pôr o ar





















 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
            

11Capítulo I - Fonética

O ar expelido pelos pulmões chega à laringe e atravessa

a glote, que fica na altura do chamado pomo-de-adão ou

gogó. O ar, então, chega à abertura entre as duas pregas

Sons surdos e

sonoros

Vídeo 3 – Cordas vocais em movimento.



musculares

cidas pel



encontrá-las

aproximadas

força sua



chamados

quando

cordas,



surdos.





















 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

12Capítulo I - Fonética

Toque para ouvir

A distinção entre sons sonoros e surdos pode

ser claramente percebida na pronúncia de

pares de consoantes como:

Observação

















Todas

vibração



[p, t, k,

por terem

[

b, d, g,



por terem









 
               
               
               
               
               
          

Atividade

13Capítulo I - Fonética

1- Tape seus ouvidos com as mãos e reali-

ze os sons mencionados no quadro anterior.

Identifique-os como SURDOS (SU) ou SONOROS



(SO).



























Este jogo é dividido em duas fases: Uma para encontrar a palavra e outra para classificá-la. Clique na primeira letra da palavra que encontrou e arraste em direção às próximas letras. Caso tenha feito a seleção corretamente,
aparecerá uma pergunta sobre sua classificação. As palavras mudam de lugar a cada partida, e algumas podem vir em ordem inversa. Ao final, serão exibidas quais você acertou e errou na classificação.

Atividade

14Capítulo I - Fonética

2- Encontre no quadro palavras cujo primeiro

som seja surdo ou sonoro. Em seguida, reescre-

va-as conforme a classificação:

A qual categoria a palavra pertence?

Surda  Sonora



Atividade

15Capítulo I - Fonética

3- Nomeie os órgãos envolvidos na fonação. A

seguir, clique em cada um para conferir a respos-

ta correta.



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
            

16Capítulo I - Fonética

Vamos seguir o fluxo de ar depois de passar

pela glote, que é onde ficam as cordas vocais,

definidoras da sonoridade ou não dos sons.

Ainda a produção

dos sons da fala:

sons orais e nasais

Como estamos tratando de Fonética, veja

que os sons mencionados são sempre

transcritos entre colchetes
[ ]

. Quando

estivermos tratando de Fonologia, a



Quando

Aí o fluxo

transcrição



trato vocal

fica a úvula,

de obstruir,



dade nasal

a natureza



Quando

de ar

assim,



de

[p]

“pato”“pato”

Quando



zações

agora

acontece



tais como

No português,



riormente

produzidos

levantada,



boca e

plo das

“lindo”“lindo”



[õ]

, “mundo”“mundo”









 
               
               
               
               
        

17Capítulo I - Fonética

Na figura a seguir, podemos verificar como se realizam os sons orais,

nasais e nasalizados.

Figura 1 – Sons orais, nasais e nasalizados.





























Aqui o objetivo é selecionar as palavras que você considera nasais e/ou nasalizadas. Basta tocar na palavra que deseja classificar e uma pergunta aparecerá logo abaixo do texto. O resultado será exibido ao finalizar a atividade.

Atividade

18Capítulo I - Fonética

Destaque, no trecho a seguir, palavras que conte-

nham sons nasais e nasalizados:

Quando considerar que terminou a atividade, clique no botão abaixo:

Finalizar Exercício

A qual categoria a palavra pertence? (pode selecionar mais de uma alternativa)

 Nasal  Nasalizada  



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
    

19Capítulo I - Fonética

Depois da faringe, local onde o fluxo do ar vai definir sons orais e nasais,

passemos agora ao trato vocal, onde se situam os articuladores dos

sons da fala, que podem ser classificados como ativos ou passivos.

O trato vocal

Articuladores são partes móveis ou

ativas do aparelho fonador, as quais se

aproximam dos articuladores imóveis

ou passivos (pontos de articulação) ou

Figura 2 – Articuladores ativos e passivos.



São articuladores

a produção

tocam neles,

passagem

na forma



passivos,

























 
               
               
               
          

Atividade

20Capítulo I - Fonética

Indique os articuladores envolvidos na produção dos sons a seguir:





























 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
      

21Capítulo I - Fonética

Os sons da fala podem ainda ser classificados quanto ao modo de ar t i-

culação e quanto ao ponto de articulação. Tomando como base apenas

sons produzidos na Língua Portuguesa, vejamos como isso ocorre.

C l a s s i f i c a ç ã o

das consoantes

Modo de

articulação





O modo

observando-se





a) oclusivos:

dos pulmões

seja pelo



da dentária,

liberado,

sons como



ro”ro” , “queijo”“queijo”



b) fricativos:

pelos órgãos



espécie

“vaca”“vaca”

[z]

“zebra”,“zebra”,



“rato”,“rato”,



c) africados:

seguida



som fricativo.



d) nasais:

do trato

em

[m]





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
            

22Capítulo I - Fonética

e) laterais: para a produção dos sons laterais, a parte anterior da língua



obstrui

boca. São



f) vibrante:

tório rápido



na corrente

“touro”,“touro”,



g) tepe:



única e

encontros

“fraco”,“fraco”,



















 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
    

23Capítulo I - Fonética

Os pontos de articulação refe-

rem-se às regiões do trato vocal

onde os sons são articulados:

Pontos de

articulação





a) bilabial:

produzido

ou aproximação



lábios,

“bala”“bala”





b) labiodental:



som

região

ximação



à arcada

labiodentais

[v]

“viola”“viola”





c) alveolar:

produz



dentes

alvéo



l toca

press

“dedo”“dedo”



“cedo”,“cedo”,

“casa”,“casa”,

[n]

“nuvem”“nuvem”



“tira”“tira” ,



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
        

24Capítulo I - Fonética

d)pós-alveolar: refere-se ao

som produzido depois dos alvé-

olos, ou seja, entre os alvéolos



e o palato

língua



São palato-alveolar

[ʃ]

“chuva”,“chuva”,

“gente”“gente”





e) palatal:

produzido



tocando

[ɲ]

“linho”,“linho”,

“folha”“folha”





f) velar:

zido na



com um

de bucal



o véu

como

[g]

“goma”,“goma”,



“arte”“arte”









 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
        

25Capítulo I - Fonética

Quando os símbolos aparecem em pares, o da direita

representa um som sonoro e o da esquerda representa

um som surdo. Áreas escurecidas denotam articulações

julgadas impossíveis.

Quadro 1 – Alfabeto Fonético Internacional: consoantes.



Com essas

fala em

Fonte:

dia/en/8/8f/IPA_chart_%28C%292005.pdf>.

15 jun



realizações

beto Fonético

A seguir,

15 jun.



Internacional

















Esse sistema,

te que



qualquer





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
            

26Capítulo I - Fonética

Até aqui temos descrito como se realizam as consoantes, segmentos

produzidos com alguma interrupção – parcial, intermitente ou total – na

saída do ar. Passemos agora às vogais. Do ponto de vista articulatório,

Classificação

das vogais

Posição vertical

da língua: vogais

altas, médias e



as vogais

trato vocal,



a configuração

da produção

tes se



e sonoras,

que as

no sistema



o pico

das sílabas,

“mar.ca”,



Seguindo,

nados,





Vogais

para a p

alguns



frontal:



[i]

“ilha”,“ilha”,

[ɪ]

“leve”,“leve”,



Nota-se



sílaba át







 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
        

27Capítulo I - Fonética

Vejamos, agora, alguns exemplos de vogais altas em que a elevação da língua vai em direção à

parte posterior da boca:





Da mesma

sílaba át



Nesses

mente.



“A violência

Vogais

em uma



vogais

da língua



altas. Em

repouso,



Vogais



Vogais





Vogais

vogal baixa



sílaba át







 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
            

28Capítulo I - Fonética

No que concerne à sua movimentação horizontal, a língua pode avan-

çar rumo à região frontal da boca para a produção das vogais frontais,

recuar para a parte posterior do trato vocal, produzindo vogais poste-

Avanço/recuo do

corpo da língua



riores,

Vejamos



Vogais



[i]

“igreja”,“igreja”,

[ɪ]

“vale”,“vale”,



[e]

“medo”,“medo”,

“colega”,“colega”,



[ɛ]



Vogais

[u]

““ urbano”,urbano”,



[ʊ]

“pato”,“pato”,

[o]

“motor”,“motor”,



[ɔ]

“malote”,“malote”,



Vogais

“calote”,“calote”,



[a]

[ɐ]

“beleza”,“beleza”,









 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
  

29Capítulo I - Fonética

Quanto à configuração dos lábios, as vogais são classificadas em

arredondadas, caso os lábios estejam configurados de forma arredon-

dada, ou não-arredondadas, se os lábios se encontrarem distendidos.

Configuração dos

lábios



Portanto,



Vogais

[u]

“urubu”,“urubu”,



[ʊ]

“pato”,“pato”,



[o]

“moça“moça

[ɔ]

“lote”,“lote”,



Vogais



[i]

“bisturi”,“bisturi”,

[ɪ]

““ pele”,pele”,



[e]

“pêssego”,“pêssego”,

[ɛ]

“vela”;“vela”;















 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

30Capítulo I - Fonética

Assim como as consoantes, as vogais e todas as suas possíveis realiza-

ções também estão representadas no IPA. Dispostas em um trapézio,

é possível identificar todas as classificações desses segmentos. Veja-

Figura 3 – Alfabeto Fonético Internacional: vogais.

Fonte: Adaptado de <http://upload.wikimedia.org/

w i k i p ed i a / en / 8 / 8 f / I PA _ cha r t _%28C%292005 . pd f > .

Acesso em: 15 jun. 2015.



mos, a

Internacional:

















Deve-se

das serão;



sons também









 
               
               
               
               
               
               
      

31Capítulo I - Fonética

Finalmente, é possível que as vogais recebam interferência de algum

som nasal vizinho, tornando-se nasalizadas em oposição às vogais

orais, como nos exemplos a seguir:





Vogais

Vogais

























 
               
               
               
               
               
               
               
               
      

Atividade

32Capítulo I - Fonética

1- Entre as palavras a seguir, indique aquelas em que há correspondência

entre a letra destacada e o som que ela representa:

p anela, qu iabo, sapa t o, gu erra, t igre, sá b ado,

d ivino, tele f one, v ida, ca s a, x adrez, ca j ado.





























 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
  

33Capítulo I - Fonética

Para analisarmos a língua oral utilizada por um falante sob o ponto de

vista fonético, é necessário que façamos sua transcrição. Para isso,

uma possibilidade é lançarmos mão dos símbolos fonéticos que cons-

Transcrição

fonética

< h t t p : / / w e b . u v i c . c a / l i n g / r e s o u r c e s / i p a / c h a r t s / I PA l a b / I PA l a b .

htm>. Acesso em: 15 jun. 2015.



tituem

do do sistema



Temos

restrito.

derados



ção, da

da fala.



a dia da

Fonético

sons da



cada som
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34Capítulo I - Fonética

Atualmente, existem disponíveis na internet bancos de dados de fala de

diferentes regiões brasileiras, organizados a partir de coletas realizadas.

A seguir, elencamos os links para acesso a esses dados. Extraia um trecho



de cada



Projeto

15 jun.



Projeto

jun. 2015.



Projeto

2015.



Projeto

em: 15
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35Capítulo I - Fonética

CALLOU, D.; LEITE, Y. Iniciação à fonética e à fonologia . Rio de Janeiro:



Zahar,

FONÉTICA



UFMG.

2015.

SEARA,



do português

tQy90q>.



SILVA, T.

SILVA,



de exercícios.

WEISS,



















 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

36Capítulo II - Fonética versus fonologia

Introdução

A estrutura da língua se organiza em diferentes níveis, tais como o

fonológico, o morfológico, o sintático, o semântico, o lexical etc., todos

eles responsáveis por aquilo que enunciamos no nosso cotidiano.

F O N É T I C A

Capítulo 2



Há, como

o estudo



origem

que o primeiro

tais e organizacionais



os aspectos

Separar



tificá-los,

É difícil,

às suas



podemos

Neste capítulo,



principais

e a realidade

nível fonético



elementos

campo

externo,





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
      

37Capítulo II - Fonética versus fonologia

Até o final do século XIX, a diferença entre fonética e fonologia era uma

discussão de pouco interesse, pois os estudos da época preocupa-

vam-se essencialmente com a mudança linguística, portanto, voltados

Gênese dos

estudos

fonológicos

Língua e fala



para as

início do



te ao coroamento

próprio,

Gerativismo,



ção descritiva

Essas dua

lismo e



dos fonológicos,

análises



Ferdinand

leceu distinções



como sendo

duo ser

pelo falante



que, ao

par com



Para Saussure,

to de significante

tura fônica



concepção

Saussure



indicasse

do outro.

tanto,



fala e o

pouco



ca; tampouco

volvimento

sentido





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
          

38Capítulo II - Fonética versus fonologia

A Escola de Praga
No início do Século XX, vários estudiosos trabalharam para elaborar as

ideias seminais de Saussure. O grupo que, talvez, mais se destacou foi

aquele composto pelos representantes da Escola de Praga, incluindo Nico-



lay Trubetzkoy

com a metodologia



tões teóricas

Princípios

Trubetzkoy



da fala,

fala, que



caberia

As definições

uma tentativa



funcional

cendo,



como para

das. Isso

de separação





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
          

39Capítulo II - Fonética versus fonologia

Um dos mais importantes aspectos da concepção de Trubetzkoy foi a

“naturalidade” da relação entre as representações fonêmica e fonéti-

ca de um enunciado. O fonema é visto como uma entidade ideal com

Representação

fonêmica e

representação



características

fonema



Visto que

para Trubetzkoy,

conjunto



a relação

Trubetzkoy



e, se é

aspectos

pendentes;



De forma

da língua,



forma m

tamento



A análise

tuição

transcrição



é funcional,

Em resumo,



primeira

sons, voltand

fone. Já



minada

propriedades



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

40Capítulo II - Fonética versus fonologia

Fonema

Uma das principais características do fonema é o fato de ele ser vazio de

significado, ou seja, um segmento como /p/ ou /b/ nada significam. Outra

característica do fonema é que, apesar de nada significar, ele é a unidade

O fonema

como realidade

fonética

/p/

ata x

/b/

ata

/s/

elo x

/z/

elo

/ʃ/

á x

/ʒ/

á

colh

/e/

r x colh

/ɛ/

r



mínima

elementos



Larry Hyman,

três visões



(i) como

(ii) como



(iii) como



Sob a primeira

realidade

ma compartilham



fonema

fonéticas:



Cabe ao

classe.

dos sons,



fonético

do. Acontecendo



do contrário,

Uma forma

dos pares



rença de

um par



alterou

Também



tes exemplos:



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

41Capítulo II - Fonética versus fonologia

Fica claro que podemos distinguir cada um desses pares por apenas

um segmento. Se a distinção se der por mais de um segmento, não

teremos um par mínimo. Esses segmentos que tornam os signos dife-



rentes

A validação



em casos

diferenças

segmentos



fonemas

próximos,



• segmentos

vocais (surdo e sonoro):

• segmentos



ção:

• segmentos

[p]



• vogais

Uma outra



fonema

mentar,

falar mineiro,



africada

nos demais



dizer que

estamos

ma /t/



Tanto a

tar são



ca de determinad



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
      

42Capítulo II - Fonética versus fonologia

Neste momento, é necessária uma reflexão sobre pelo menos duas

formas de realização dos fonemas: uma em variação condicionada e

outra em variação livre. Vejamos cada uma em separado.

Variação



Variação



Comecemos

- dede



- dua[sdua[s

- dua[sdua[s



Por que

-se sonoro



isso não

mento

desses



também

nada a



mila a sonorida

Variação



Observemos

- pp

[e][e]



- pp

[o][o]

- cucu



- meme

- gaga



- esmaesma



O conceito

os quais

condicionamento



Seguindo



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
            

43Capítulo II - Fonética versus fonologia

variação não esteja presente nas formas linguísticas – fonológicas, sintá-

ticas, morfológica etc. –, ele poderá estar em fatores extralinguísticos,

como a faixa etária, o grau de escolaridade, o grupo social do falante, ou

O fonema

como realidade

fonológica



ainda região



Na visão

como “a

te”. Ou



dentro

uma perspectiva

distinção



Atrelada

mental



conceito,

Brasil no

ca, temos



fonológica.

na sílaba



Comecemos

neutralização

Isso de



a um dos

Contudo,



as regiões

e ‘porrada’.

presença



favorecem

o sistema



Na posição

do, dessa



reduzido

entre

[e]

médias



nos casos



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

44Capítulo II - Fonética versus fonologia

Esquematicamente, podemos visualizar todo esse processo de neutra-

lização vocálica a partir do quadro seguinte, considerando a fala da

região Sudeste como exemplo:

O fonema

como realidade

psicológica



Sílaba











Quadro

Fonte: https://revistas.ufpr.br/abralin/article/view/52673,

último acesso em 23/04/2020.

https://revistas.ufpr.br/abralin/article/view/52673


Sob a pers

realidade

ou ambos.



perspectivas

linguísticos



de inacessibilidade.

ria ser

linguístico,



é uma caracterís

O conceito



para estudos

desencadeariam

dade indivisível,



visto com

que o fonema

mas que



tuem: os



 
               
               
               
               
               
               
               
               
    

Atividade

45Cápitulo II - Fonética versus fonologia

1) Os exemplos a seguir são casos de variação condicionada. Explique o

que motivou esse tipo de variação.



a- boa

[zm]



b- ca

[ɣg]



c- ma

[ɾa]





2) Apresente

envolvendo
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BISOL, L . (Org.). Introdução a estudos de fonologia do português brasi-

leiro. 5. ed. Porto Alegre: Edicupcs, 2010.



BISOL,

português



CAGLIARI,

CAGLIARI,

especial



Letras,

CALLOU,



Zahar,

CAMARA



1970.

LEMLE,



SILVA, T.

de exercícios.



BISOL, L. e MAGALHÃES, J. A redução vocálica no português brasileiro: avaliação via restrições. Revista da ABRALIN, vol. III, no. 1 e 2, p. 195-2016, julho e dezembro de 2004.







 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
        

47Capítulo III - Traços Distintivos

Introdução

O contínuo

sonoro

No pr ime i ro cap í tu l o deste l i v ro , foram e lencadas as propr iedades

fonét icas dos segmen tos . Aqu i , ao t r a ta rmos da fono log ia , nosso

interesse nas p rop r i edades fonét icas está em aval iar como as carac-

- caca

[mp][mp]

o,o, tata

[mp][mp]

a,a, tete

[mp][mp]

oo cf.cf. *ca*ca

[mt][mt]

oo

- toto

[mb][mb]

o,o, sasa

[mb][mb]

a,a, lili

[mb][mb]

oo cf.cf. *o*o

[md][md]

aa

T R A Ç O S

Capítulo 3



te r í s t i cas

l í nguas .



que ocor rem

se ja , os



Imaginemos

que inclui

sivo); levantamento



boca (oral);

dade articulatória

dessas



como para

Os processos



por exemplo,

tos que



com uma

labial, co



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               

48Capítulo III - Traços Distintivos

O modelo

de traços

distintivos

Como podemos ver, é importante que entendamos as propriedades de

cada segmento, ou seja, que conheçamos os traços que o constituem, pois

uma sequência de segmentos forma um contínuo sonoro. Tal conheci-



mento

suas propriedades.



vos constituem

As propriedades



a um impor

de Traços

em sua



os traços

(a) capturar

conteúdo



como também

Na proposição



Fonologia

de traços



organizados

bijetivamente

a uma matriz



exemplos



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
  

49Capítulo III - Traços Distintivos

Classificação

dos traços

Vejamos, então, como são apresentados os traços distintivos no SPE,

dando destaque apenas àqueles necessários para a distinção dos

segmentos do português brasileiro.

Traços de classe

principal



Os traços



traços

englobam

Consonantal



contato

de

/p, b,



uma fricção

vogais

consonantais,



sição, as

Silábico



núcleo

a posição

como em



berão o

núcleo



Soante

sentarem

parte surda



o, u/

, glides

como

[+soa]

, por



tʃ, dʒ/

O traço



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
      

50Capítulo III - Traços Distintivos

Traços de ponto

de articulação

Em relação às consoantes, temos os traços de ponto coronal, ante-

rior, labial e distribuído , necessários para distinguir as principais

posições de articulação.



Coronal

da lâmina



ar. É

s, z, ʃ, ʒ,

Também



Anterior

(total ou



duro. Assim,

z, l, n, r/

da região



ʒ, ʎ, ɲ,

dantemente



sem nenhuma

Labial :



tamento

Também

Distribuído



obstrução

linha que



guir fonemas

suficientes

das fricativas











 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
        

51Capítulo III - Traços Distintivos

Traço de modo

de articulação

Traço laringal

Os traços que distinguem os segmentos, considerando-se o modo de

articulação, ou seja, a forma como os articuladores se movimentam para

produzir os sons, são: Contínuo, Nasal, Lateral e Metátese Retardada.

A literatura, em geral, apresenta três traços laringais, caracterizando o esta-

do da glote (glote espraiada, glote constrita, vozeamento). Para o Português,

interessa-nos, principalmente, o traço de vozeamento:

[vozeado]

.



Contínuo

na saída

Vozeado

apresentam



/l, ʎ, r, x/

Nasal :

apresentam.

Vejamos,



seu caminho

as consoantes

segmentos

vos responsáveis



Lateral

encontra

da língua,



são caracterizadas

Metástase



uma soltura

por exemplo,

primeiro



traço distinti

apenas
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53Capítulo III - Traços Distintivos

Traços de ponto

das vogais

Para identificar os pontos das vogais no Português Brasileiro, serão

necessários os traços: Alto, Baixo, Posterior, Arredondado, Tenso .



Alto :

[+alto]

a partir

deradas



Baixo :

neutro.



Para caracterizarmos

baixas,

Desse



[-alto]

médias



vocálicas

[tenso]

,



Tenso :

esforço

encontrado



outro que

na producão

Tongue



médias

o traço

ída”) caracteriza



Posterior

com a



são

[+post]

Arredondado



dondamento



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

54Capítulo III - Traços Distintivos

Vejamos, agora, a representação de algumas vogais a partir das matri-

zes de traços:

Traços

prosódicos

Quando falamos de vogais, semivogais e consoantes, estamos falan-

do de segmentos. Há, porém, algumas propriedades fonéticas que se

sobrepõem aos segmentos, ou seja, são traços suprassegmentais e



envolvem

e constituem



mos apenas

Acento

na palavra.



penúltima

acento



que tem

atribuímos

Pitch :



falarmos,

para distinguir



cado dos

no último,

palavras



indígenas

Conhecer



segmentos



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

55Capítulo III - Traços Distintivos

Classes

naturais

naturais, que, por sua vez, estão sujeitas a sofrerem processos fonológicos.

Uma classe natural é um grupo de segmentos que compartilham os



mesmos

exemplo,

elas compartilham



que compartilham

vando-se

parte de



Se quiséssemos

alveolares,



[+cons]



[-soa]

[+cor]



[+ant]

[-cont]



Importante

tos que

necessários



explicaria

classes



Ao especificarmos

um segmento,

Com isso,



traço implica

cificar



ou ausência

Isso significa



existe n

ser especificado

para caracterizar





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
      

Atividade

55Capítulo III - Traços Distintivos

1) Identifique as classes naturais, a seguir, pelo

traço distintivo que as caracteriza.

 [+soante]  [+obstruinte]  [+labial]  [+anterior]  [coronal]

 [+soante]  [+obstruinte]  [+labial]  [+anterior]  [coronal]

 [+soante]  [+obstruinte]  [+labial]  [+anterior]  [coronal]

 [+soante]  [+obstruinte]  [+labial]  [+anterior]  [coronal]

 [+soante]  [+obstruinte]  [+labial]  [+anterior]  [coronal]

//
//
//
//
//













2) Selecione

indicado:









 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
      

Atividade

56Capítulo III - Traços Distintivos

3) Para cada segmento a seguir, altere o valor do traço entre colchetes e identifi-

que o segmento resultante:

Segmento original Traço a ser alterado Segmento resultante

/k/ [-sonoro] /f/  /ŋ/  /g/  /o/  /ɛ/

4) Em cada um dos grupos de segmentos elencados a seguir, indique

aquele que não compartilha da mesma classe natural que os demais.



/e/

/p/

(classe: obstruintes)//



/ ɔ/

(classe: vogais médias)//



/n/

(classe: obstruintes)//

//



(classe: não contínuas)

(classe: consoantes contínuas)//



(classe: soantes)//
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BISOL, L . (Org.). Introdução a estudos de fonologia do português brasi-

leiro . Porto Alegre: Edipucrs, 2005.



HAYES,

ODDEN,



2015.





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
  

59Capítulo IV - Regras e processos fonológicos

Introdução

De acordo com os princípios da fonologia gerativa, conforme delineada no

SPE, o que existe no nível fonético é o resultado de aplicação de regras que

operam em um nível interno, denominado Estrutura Profunda ou Subjacen-

R E G R A S E

Capítulo 4



te. Seguindo

finito e



a partir

tações

exemplo.



fonológico,

operacionalizá-las.



Para a

mecanismos

seriam



a criança,

gia de

formalização



linguísticos,

veis nas



Para tanto,

repetição

capítulo,



atuantes



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

60Capítulo IV - Regras e processos fonológicos

acerca da formalização de uma regra fonológica.

A título de ilustração, vejamos como poderíamos formalizar uma regra

Formalização

da regra

As diferentes línguas do mundo têm sistemas diferenciados, o que

significa dizer que nunca vamos encontrar duas línguas que tenham o

mesmo inventário de fonemas com os mesmos alofones. Porém, temos

Processos

fonológicos

A leitura da regra formalizada

poderia ser a seguinte: uma

consoante
[+cor, +ant, -cont]

torna-se
[+cor, -ant, -cont]

Esses formalismos são variados e, por meio deles, podemos represen-

tar os diferentes processos fonológicos.



que tratasse

ocorre

em

[tʃ]

evidências

delas diz

antes de

-post],

[tʃ, dʒ]
,



de seus

são compartilhados

Os processos



chimento

ração em



segundo

passa a

gica. Outros



por exemplo:



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
    

61Capítulo IV - Regras e processos fonológicos

Assimilação

junção de características de dois segmentos formando um terceiro (coales-

cência); apagamento de uma sílaba na juntura de palavras (haplologia);

junturas intervocabulares envolvendo vogais – sândi externo – (digontação,



elisão, deg

segmentos,



os processos

que são

processos



A seguir,

dos no



contêm

outros

diferentes



A assimilação



do mundo.

torná-lo

lógico.



alvo. Do

ou à esquerda

processos



assimilação

Na assimilação



do alvo,

no primeiro

que o precede;



rá a assemelhar-se

i) Assimilação



- dede



- dua[sdua[s

Note-se

espraia



que os



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
            

62Capítulo IV - Regras e processos fonológicos

ii) Assimilação progressiva – alvo à direta do gatilho

- oo

[jt][jt]

oo >> oo

[tʃ][tʃ]

oo



-

[muj][muj]

No caso



do português

assimilação

para tornar-se



provocar

traço

[+nasal]



tornando-o

Esses

parcial



uma vez

assimilação



foi assimilado.

palavra

mila totalmente



Podemos

sos que



iii) Palatalização



A palatalização

muito comum

Sudeste.



uma palato-alveolar,

/i/

. Isso

seguinte



Assim,

vogal

/e/



contrário,

elevação



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
    

63Capítulo IV - Regras e processos fonológicos

Ainda em se tratando da palatalização, podemos pensar em assimilações

diferenciadas. No caso de ‘tia, dia, tiro’, ela é regressiva, pois o segmento

que a provocou está lhe seguindo e o processo é da direita para a esquer-



da. Se

do Nordeste,



progressiva,

iv) Nasalização



Esse processo,

nasalização



vras como

subsequente

observar



vê nos

assimilará

re em



diante

a ff

[ĩ][ĩ]



b ff

[i][i]

nolento/snolento/s



c ss

[õ][õ]

ll

[ẽ][ẽ]

nha/lnha/l



v) Assimilação

Em português,



envolve

consoante

tombo,



traço de

te é uma



antecede

- caca

[n][n]



- caca

[m][m]

Esse mesmo



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
    

64Capítulo IV - Regras e processos fonológicos

forem labiodentais /f/ e /v/ ou velares /k/ e /g/.

Nota-se, contudo, que, nesses casos, a mesma

letra “n” representará, na escrita, as consoantes

nasais.

vi) Assimilação vocálica: harmonia

A assimilação do traço de altura da vogal, normalmente, resulta na

Dissimilação



Ex: ta
[ŋ]

ga “manga”,

harmonia

alta presente

média



perigoperigo

fortunafortuna



meninomenino



corujacoruja

Nem todos



Há aqueles

daquele



traços.

denominado

trado em



muito pou

Em palavras

zar a fricativa



realiza-a

temos



mesmo



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
  

65Capítulo IV - Regras e processos fonológicos

dede

[st][st]

ee ([+anterior]([+anterior] ee [+anterior])[+anterior]) >> dede

[ʃt][ʃt]

ee (([-anterior](([-anterior] ee

[+anterior])[+anterior])

Metátese

Haplologia

Sândi vocálico

externo:

degeminação,



dede

[zd][zd]

ee

[+anterior])[+anterior])



lele

[st][st]

ee

[+anterior])[+anterior])



A metátese

som troca



exemplos

iogurte



estupro

lagarto



ferver

tábua



A haplologia



em fronteira

da sílaba



caldo de

curso de



dentro



i) Degeminação:

camisa



pele escura

casaco





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
            

66Capítulo IV - Regras e processos fonológicos

ii) Elisão : fusão de duas vogais diferentes em juntura de palavras:

casa escura > ‘cas

[i]

scura’



menina

camisa



iii) Ditongação:



fronteira

casa escura



menina

camisa



Até aqui,

a Teoria



representações

tas foram

acerca



seus componentes:

sílaba no
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67Capítulo IV - Regras e processos fonológicos

1) Aponte todos os traços que mudaram em cada

uma das seguintes regras:



a) /d/ →



b) /i/ →

c) /p/ →



d) /o/ →



e) /k/ →



f) /t/ →



g) /ʒ/ →



h) /l/ →
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68Capítulo IV - Regras e processos fonológicos

2) Identifique os processos fonológicos presentes nos segmentos

sublinhados:



a) O

[z]

aluno

b) Ela mesma



c) A gente
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ABAURRE, M. B. (Org.). A construção da palavra fonológica . São Paulo:
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Introdução

A sílaba figura, entre as entidades fonológicas, como de fácil reco-

nhecimento por parte do falante. Não se estranha, portanto, o fato de

um falante nativo, em geral, saber algo sobre a estrutura silábica das

A S Í L A B A

Capítulo 5



palavras

bas de



fonemas.

representação

Nas últimas



apenas

silaba,



Dessa

português

de representação



que são



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
    

71Capítulo V - A sílaba

A sílaba

e sua

descrição

Do ponto de vista da descrição linguística, a sílaba é um domínio neces-

sário para explicar inúmeros fenômenos. Vejamos a seguir alguns

exemplos de processos que fazem referência à sílaba:



a) Harmonia

para a



colcol

[ɛ][ɛ]

gaga

perper

[i][i]

gogo



b) Assimilação



mila o t

dede

[s][s]

.te.te



caca

[x][x]

.ta.ta



Todos o

rem que



que a com

sonoridade,

auditivo



retomamos

capítulos

os outros



o pico

Sequência

números



Obstruintes



Nasais

Líquidas



Glides

Vogais





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
      

72Capítulo V - A sílaba

A escala de sonoridade proposta por Clements (1990) é universal; portanto, refe-

re-se a todas as línguas do mundo. Há, contudo, variação, entre as línguas, no

comportamento que os segmentos assumem na sílaba. Por exemplo, no português

brasileiro, as vogais adjacentes ao núcleo dentro da mesa sílaba transformam-se

Portanto, entendendo que a sílaba sempre terá um pico de sonorida-

de, esse pico será melhor ocupado por uma vogal, já que as vogais são

segmentos de maior sonoridade. Outras línguas, como o inglês, podem



em glides,

situam n

ter segmentos

português



posição.

em nossa

o ponto



a) Sílaba

b) Sílaba



c) Sílaba

d) Sílaba





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

73Capítulo V - A sílaba

e) Sílaba CCV: flo .res.ta, cra .te.ra, la. cre

f) Sílaba VCC: abs .tra.to, obs .tá.cu.lo

A estrutura

interna da

sílaba



g) Sílaba

h) Sílaba



i) Sílaba



Como se

temente



silábico.

às vogais

de outra



núcleo

também

exemplo,



como:



A sílaba,

ca da lín

elementos



que a sílaba

Há diferentes



ção fonológica

(1982),

constituintes



De acordo

estrutura



principal

a saber:

de onde



ainda o



está diretamente

segmento



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
    

74Capítulo V - A sílaba

O diagrama arbóreo a seguir representa essa hierarquia. Observemos

que os nós que estão entre parênteses (Ataque e Coda) são opcionais,

ou seja, há sílabas que não possuem esses elementos. Exemplos serão

Figura 4 – Estrutura arbórea da sílaba.

Vejamos, detalhadamente, a representação da sílaba no português a

Figura 5 – Representação de uma sílaba constituída apenas de núcleo.



apresentados

partir dessa

i) Núcleo



seja, a

Rima e,

ii) Rima



Rima advém

Núcleo



opcionalmente,

adiante.

constituída
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iii) Ataque : corresponde ao elemento que antecede o núcleo, tendo,

portanto, menor sonoridade que as vogais. Embora a maioria das sílabas

do português requeira Ataque, muitas delas não o possuem. Há outras,

iv) Coda : corresponde ao elemento que sucede o Núcleo, podendo ser,

Figura 7 – Representação de sílaba portadora de Coda complexa.



contudo,

antes;

também,

possível



ridade

de sonoridade

sílaba porta

elementos.

ridade que

a sonoridade



Representaçãosílaba “pers.”



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
              

76Capítulo V - A sílaba

A sílaba no português brasileiro obedece a condições próprias, uma vez

que nem todas as consoantes estão licenciadas na língua para ocupar

certas posições. Da mesma forma que as consoantes não podem ocupar



a posição

cher as



ocupar

Vejamos,

Condição



no máximo,

t, d, k, g /



simples

pr – prato



br – brinco

tr – trigo



dr- drama

kr- crista



gr- gruta



Condição

soante



mar

mel



tom

mês





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
            

77Capítulo V - A sílaba

a) Ataques complexos formados pelas sequências ‘vl’ e ‘dl’

costumam aparecer no português brasileiro apenas em

nomes próprios, como “Vladimir” e “Adler”, consistindo,

pois, em ocorrências excepcionais.

A noção de ‘ditongo’ é apresentada desde as séries iniciais no ensino

de Língua Portuguesa. Esse termo é comumente utilizado para desig-

nar um encontro vocálico em uma mesma sílaba. A Gramática Tradi-

Ditongos



b) Em palavras

a estrutura

tese de

cional c

seguida

semivogal),



vogado

As semivogais

da sílaba,



do constituinte.

se caracterizam



tado pelo

(1) le



bo

pa



me



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               

78Capítulo V - A sílaba

Existe uma discussão em torno dessa questão: os glides devem ser considerados segmentos

vocálicos ou segmentos consonantais? Assumindo aqui a explicação de Câmara Jr., em seu

livro Estrutura da Língua Portuguesa, que usa como argumento o comportamento do ‘r’ na

palavra, consideramos o glide como um segmento vocálico, uma vez que, em fronteira silá-



bica, o

(ex.: honra).

europeu),



Sendo assim,

ência. Vale

portanto,



a sua qualidade

pais [‘pajs]

Há também



guesa. M

ros ditongos

ditongos



variar livre

de ditongo

oclusivas





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
          

79Capítulo V - A sílaba

Segundo Câmara Jr., os ditongos existentes na Língua Portuguesa

classificam-se assim:

[aj]

“pai”

[aw]

“pau”

[iw]

“riu”

[ɔj]

“mói”

[ow]

“vou”

[ɔw]

“sol”

ii) Ditongos crescentes:

[kw]

e

[gw]

seguidos de vogais

a

[kwa]

tico “aquático”



i) Ditongos

[ɛj]

“papéis”

[ej]

“lei”

[oj]

“boi”

[uj]

“fui”
a

[gw]

enta

tran

[kwi]



ling

[gwi]

Alguns



como uma

monotongação,



Podemos

E

cc xaxa



[aj][aj]

ff

[ej][ej]

rara



cc

[ow][ow]

roro

ququ

[ei][ei]

jojo





 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
        

80Capítulo V - A sílaba

O processo de monotongação, contudo, não ocorre em casos como

os exemplificados a seguir, aos quais podemos chamar de ditongos

verdadeiros, em oposição àqueles vistos anteriormente e que chama-



mos de

Ex.: b

[aj]



r

[aj]

p

[ej]



m



Para compreendermos

que levemos

do, verificamos



nista têm

Portuguesa



língua(gem)



Nesta atividade, você deve inserir a resposta em formato de números! Basta tocar nas caixas em branco e digitar valores entre 0 e 4. O resultado é exibido assim que finalizar a inserção do valor.

Atividade

81Capítulo V - A sílaba

1- Indique, por meio de algarismos, o grau de sono-

ridade de cada um dos segmentos que compõem

as sílabas apresentadas a seguir (0 = obstruintes;
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83Recaptulando

A distinção entre Fonética e Fonologia data do início do século XX,

principalmente após Ferdinand de Saussure estabelecer a dicotomia

‘langue’ x ‘parole’. É, entretanto, com os estudos desenvolvidos por

R E C A P I T U L A N D O



Trubetzkoy

destaque



volvimento

do que

te, era



levaram

É essa

dos traços



já na sua

oposições

Jakobson



presente

para os



este último

Com a

me novo



zados p

os inúmeros

do mundo.



lhe é disponível,



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
  

84Recaptulando

do mundo no que concerne aos sons e suas interfaces. Nessa rela-

ção entre os sons, surgem novos modelos de análise para lidar com o

modo como eles se agrupam em constituintes, como é o caso da síla-



ba. No

uma vogal



de Clements

núcleo

no Ataque



modelos

riam dos

que o propósito



trabalho

língua
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